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" 6 anos, eu tenho largamente creança tão sómente o amôr CO'ICE'IÇãO e105é Duarte de Mat“-

'pertcnce assumir essa tute- Tem que fazer validar obra- Giu¡ da Matualldade 0br¡galoría,o sr.

r

'sempre dominada, em qual~ marias do mesmo passo que Sá Nogueira-

do 'progresso social.
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_Z_ futuro social.

-'vo, o ensino primario em

Portugal?

. não se compadece senão co
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' . ' . ' PUBUCAÇÕES-Escritos de interesse particular, 12 centavns por linha. Anuncio¡

PUbllca se as quartas feiras e sabados na 1.' pagina 20 centavos por linha singela; na 2.', 16; na 3.' e 4.', to.

d Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

o selo.

Os srs. assinantes 'teem o abatimento de 10 0/0 nos anuncios e no¡

impressos feitos nas nossas Oficinas.

ll deURAS-Ano'23
80 Numero do dia, 5 centavos; atrazado, 6 centavos? Africa

-as ocidenta13$50; Africa oriental, 4800; Brazil, França _e Inglaterra, 4350. A' co-

brança feita pelo correio, acresce a importancia a dispender com ela.

A assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada mez e cobra-

w.. da no começo de cada trimestre.

Não se restituem os originais.

~ Q o
Fazem anos:

.

Hole, a sr.a D. Judith da Costa

. Novais e o sr. Freire Corte-real.

Amanhã, os srs. José Maria Zaga-

'~
lo, Pompeu Augusto dos Santos e Do-

O

mitigos Guimaraes.

Q
l Alem, as sr.as D. Rosa da Rocha

. . .. ,Calisim D. Conceição Maria dos Anjos,

segunda fase que Rous- Costa, cuja assmatura se nao D_ Mam, da @mação megas pewm,

. i . . . .

_
' .. D. Maria Emilia da Cunha Pereira, e

seaucompreende na Edu encontra no arqurvo namo os sm_ MM de Campos e Antoniojo_

cação, ea que ligeiramente nal ou porque não soubes-¡sé ema., dossanios_ _

aludi num dos meus artigos sem ou porque se reputassei res giga???ãg-xagàMggãhgaspi
gâ-

anteriores, é a formação do indigno que os reis iirinas-iD_g.,ñ¡,g,;,,¡,;am
m, D_ Mam véu;

cidadão. Ela parte do ponto sem as suas ordens por ou-lgçnmcmdo Tai““ e 0 Sr- Abel de

onde as ultimas aspirações tro modo que não tosse com '
Em 10, o sr. Fernando dos Santos.

da educação domestica se a maçã da espada, sendo D.

_ü_

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina' dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

  

 

   

                       

   

 

  

      

   

    

   

             

  

  

  

                

   

   

  

  

    

  
  

  

  

que é bem mais importante, so-

bre a necessidade de retirar mui-

ta materia escrita. '

Que o leitor desculpe. Sofrê-

mos todos, e onde todos sofrem

é menor o mal para cada um.

Fim DE nua-Estamos

procedendo á cobrança

das contas em divida a

esta administração.

A todos os srs. assl›

nantes e anunciantes a'

quem são dirigidas roga-

mos o iavor da sua acei-

tação, sendo de certo su-

períluo repetir que a de-

volução dos respetivos

recibos nos 'causa não

só embaracos financei-

ros, não só o atraso da

A
. . . . . ;ceiçào Faria de Magalhães, D. Maria escrituração, mas ainda

acabam para dar logar á m- Diniz quem estreiou a aSSl-*do Ceude Moraise Silva, D. Ilda de a sobre tudo a dupllca-

tervenção do Estado, cujo natura real, pois que não sólMcl0 Matos, c os srs- dr- Antonio Car- ção da despeza com no-

- ... . . insinua-«rt
-

papel na educaçao se jUSÍlÍl-r assmava, mas ainda acres-iââmâa ÉÃhneÊdZ_ “uma” a“” va remessa. Atencao se-

rá essa que muito nos

ca pelo imperio das circun- centava, para oconhecimen- Em 12. as sn“ D- Alexandrina Le-

penhora e á qual daqui

. . . . A - bre de Magalhães, D. Elisa de Vas-

stanCias e pela luta cotidiana to da posteridade,have-loiei- comem, mas, e o 5,_ Benedito Fcrrei- nos comessamos suma-

mente gratos desde lá.

dos interesses individuais e to por sua propria mãol ra da _Cruz

sociais, o que não só oautori- Espancar o obscurantis- Wait”: _ _ a and¡ cresc,__As “nas

sa a constituir-se numa tu- mo é abrir a mentalidade pa- ESWC"“ “estes mas em Mem) trocadas por intermedia dos cor-

reios vão pagar 6 centavos!
› _

, os srs. Celso Viamonte Torres, Fran-

tela generosa, mas ainda o ra os rasgos de conhecrmen- cisco de Melo e esposa, João Afonso
.

Desde que de 25 reis passa-

ram a custar 4o, não se pásme

obriga a desenvolver a mais tos uteis, é preparar o espi- ' mamã?“&gnggnãfggàolqãgefg:

a
a n

u
o I

J

, u

directa solrcrtude na saiva- rit) para o enormiSSimo pà- Capeleiroe Silva, Manuel Maria da da elevação de agora para mm

um vintem. Isto vai tudo num

crescendo vertiginosa, não tar-ção do futuro pela formação trimonio da Luz de que jor- C“"Wiçm Alexandre d°5 Prazeres

dando que tenhamos de apertar

. .
Rodrigues Francisco d'Assis Ferreira

do caracter da mocrdade. ra, aos borbotões, a Verda- da Maia, Antonio Augusto Amador, v¡-

a cabeça nas mãos para não me-

dirmos a grandeza ou a profun-

- ~ - ' ' _ cento Rodrigues da Cruz, Carlos Vale,

_I fizãütllieu ltvro«A Educaçao de. Nao deve, porem, a in ManuelRodriguesüomes) dr_ Daniel

n ›

didade do abismo que nos espe-

ra.

publicado vai para strução primaria inspirar á Pereira d'Alnieida, Domingos Luiz da

Veia o leitor o que acabamOs

de copiar textualmente dum de-

creto do Diario:

De Portugal e ilhas dos Aço.

res e Madeira para as províncias

ultramarinas: cartas, cada 20 gra-

mas ou fracção. 6 centavos; bi-

llietes-czirtas, 6; bilhetes-cartas de

resposta paga, i2; bilhetes pos-

tais, 2 112; bilhetes-postais de res-

posta paga, 5; manuscritos, cada

50 gramas ou fracção, r ¡immu-

nuscritos, porte minimo, 6; ior-

nais, cada 50 gramas ou fracção,

¡[4: impressos, cada 50 gramas

ou fracção, t ¡[2; amostras, ca-

da So gramas ou fracção (limite

maximo 500 gramas) i; caixas

com valor declarado até o limite

máximo de t quilograma, to;

avisos de receção, 6; e assim das

colonias portuguezas de Africa

(Cabo Verde, Guiné, S. Tomé e

Princi e, Angola e Moçambique)

para ortugal continental e ilhas

dos Açores e Madeira.

Da India para o continente,

Açores e Madeira: cartas, cada

20 gramas ou fracção, 2 tangas;

bilhetes-cartas, 2; bilhetes-cartas

de resposta paga, 4; bilhetes-pos-

tais, to reis; bilhetes-postais de

resposta paga, i tanga; manus-

critos, cada 50 gramas ou fracção,

6 reis; manuscritos, porte mini-

mo, 2 tangas; jornais, cada 50

gramas ou fracção, t ria reis;

impressos, cada 50 gramas ou

fracção, 6; amostras, cada 50 gra-

mas ou fracção (limite máximo

500 gramas) 4 112; caixas com

valor declarado até o limite má-

ximo de l quilograma), 3 tangas

ou 4 reis; avisos de receção, 2

tangas,

De Macau para Portugal c

ilhas dos Açores e Madeira: car-

tas, cada 20 gramas ou fracção,

8 avos; bilhetes-cartas, 8; bilhe-

tes-cartas de resposta paga, 16;

bilhetes-postais, 3 tis, bilhetes-

postais de resposta paga, 7:, ma-

nuscritos, cada 50 gramas ou

fracção, 2; manuscritos, porte

minimo, 8; jornais, cada 50 gra-

mas ou fracção, tia; impressos,

cada 50 gramas ou fracção, 2;

amostras, cada 50 gramas ou

fracção (limite máximo 500 gra-

mas), t 112; caixas com valor de-

clarado até o limite máitimo de

l quilograma, 14; avisos de rece-

ção, 8.

De.Timôr _para Portugal e

ilhas dos Açores e Madeira: car-

tas, cada 20 gramas ou fracção,

postais de resposta paga, 7; ma- tinha nos bolsos do colete, em

nuscritos, cada 50 gramas ou sua casa, na rua do Gravito, uma

fracção, 9; manuscritos. porte capa a espanhola em magnifica

minimo, 9; jornais, cada 50 gra- uso e mais peças de vcstuario.

mas ou fracção, rlz; impressos, O gatuno entrou-lhe em casa

cada 50 gramas ou fracção, 2; em plena tarde, saindo sem set'

amostras, cada So gramas ou presentido ou visto por alguem,

fracção (limite maximo 500 gra- levando só em ouro, quantia su-

mas), l rlz; caixas com valor perior a 1501000.

declarado até o limite máximi- Apresentada a queixa na po-

de r quilograma, 16; avisos dv, licia, procede-se a investigações

reccçâo, 9. em qUe ha esperança de desça.

O premio de declaração dc brir o autor da proeza. '

valor das cartas e caixa com i Julgamentos.-Prosegue ain-

valor declarado, expedidas rn. da, em S. Pedro do Sul, o im.

malas directas de Portugal, Aço- pressionante jul amento, ali co-

res e Madeira para as colónia meçado na 3.' eira ultima, dos

portuguezas será, por cada 207; acusados do assassinio do dr.

ou fracção, :moi: nas colônias Augusto Malafaia, em Serrazes

quando doentesmo modo em scn› causa em que é advogado de de:

tido inverso, o premio será: em feza o ilustrejurisconsulto, sr. dr.

Cab01Verdc, Guiné, S. Tomé c Barbosa de Magalhães, e que es.

Principe, Angola e M<›çombiquc, tá despertando um interesse ra-

;7204; na Inclui poi'tugueza, l tan ras vezes egualado.

ea e 4 reis; em Macau, 5 avos; c A imprensa de Lisboa e Por.

Timor, 6 avos, to tem ali correspondentes espe-

O papel. -Aumcnrou de nov. ciais, notando-se, entretanto, uma

o custo do papel,pada menos d bem transparente parcialidade em

que ..71:05 em cada quilograma alguns relatos, que, todavia, são

parcela muito superior áquel-c incompletos e imprecisos. '

com que ultimamente se haviam Os debates só começarão na

melhorado um pouco as emprc- 2.'l ou 3.' feira proxima.

zas jornalísticas numa baixa dc 40- No tribunal judicial des.

curtissima dura. ta comarca foi ontem julgado o

E' um novo fruto do tal regi- pleito que o sr. Mariano Ludge-

men das 8 horas de trabalho, ro Maria da Silva ali levou por

que continuará produzindo des- injuria ou difamação de escrita,

tes e outros c enericios puin Com quanto nobremente se

cos». haja afirmado e tenha ficado ple-

O 1.° «dezembro-Não pas- namente demonstrada a isenção

sou despercebido em Aveiro . do sr. Mariano Ludgero no caso

276.° aniversario da gloriosa im- das contas da irmãdade a que

nada da independencia cm 164o, oresidiu com escrupuloso crite-

Repicarnm festivamente os Si- rio, o juti ilibou de culpa o au-

nos da torre dos Paços-do-:on- tor dos escritos, embora reco-

celho, arvoraram a bandeira ria nhecendo o crime de abuso de

cional varios edificios publicos t liberdade de imprensa sem inten-

¡luminnram OS quarteis. ção de ofensa.

Presidente da Republica-A Os advogados de acusação e

cidade :.le Coimbra recebeu ga- dcfuza, srs. drs. Guilherme Souto

lhardnmente o ilustre chefe d. e Sá. Nogueira, cada um na altu-

flílçfÍO, que ali foi assistir ou an- ra dos seus creditos, impressio-

tcs presidir á sessão inaugum nando bem, sobre tudo, pela sua

dos trabalhos escolares da Un - correção e esmêro, a palavra fa-

versidade. cil e brilhante do primeiro.

Diz-nos quem a todo? 93 nu' Pela Imprensa.-Reapateceu

meros daquela festa :ISSlSllU que 0 nosso pfesado colega loca] a

ela excedeu em mUItO a ?SW-ta“: Razão, que por motivo de força

va, posto que esta fosse lá de 5' maior se não publicava ha perto

bem grandiosa.
de do“ mens-CO _

O campeão das P"01'18“08 telicitamos.
rdmmewe °

que não poude _destacar nesse n manto¡ &_Ref _-

momento para all qualquer do: smho concelgo de C11:::quàe

seus redator s s - ' - -
e v a 5°““ 5° daqlf a magnifica manteiga da região

ás homenagens prestadas ao s.. . u
dr Antonio Joçé d_Alme¡da ces_ continua tendo enorme procura,

~ i nao odendo as fabricas atender

ecialmente tambemá u la e «

gcmo chefe do Estadoq eso: cia:: a to os 0-5 pedlços “Sta a escas'
i - sez do leite, unica materia rima

restou á formosa ci d do .
D da e que se emprega no seu fa rico.

Mondego. ' ' '
, odos os dias saem dali e esar

o açucar-_Apezm' de todos disso, milhares de quilosqure são

os esfor os da amam u s .

não temç ou adf)Z a traballio: dÉ exportados pelo -correlo como

P P ~ encomendas postais.

qualquer natureza, ainda nã¡ .

chegou a Aveiro o açucar por F°9°'_Um desc”“ d°5 do'

- nos da casa, que sairam de ma-

ela conseguido para as necessr _ . .

dades locais, e já pago ha umas nha delanço a late"? mal .apa'

poucas de semanas. A delegação anda' 0'13"”“ u“? m““qm na

dos abastecimentos do norte tem Be'ra'mar' n° Predw que 3h P03'

sue a sr.l Maria Petinga, para o

posto quantos embaraços pode á l _

saida'sdaquele genero do Porto. qu? as duas Companhms de bom'
beiros foram prontas em correr

que ha de vir.. . quando o Porto b . _

estiver absolutamente assegurado a com ater ° m“"d'°› cedendo

este em face do ataque.

da quantidade de que preCisa pa- , _

ra 3,. Os pregiizos são por isso pe-

Em Oliveira do Bairro o açu- que"“ fel¡ meme' "

cor que um comerciante conse- ?0' TM¡me "O mesmo dia:

gui“ obter' tem SMO vendido a mas ;á tarde, se manifestou o fo-

:oõo o qmlo. Por cá não ha um 8° “O Predio que na Tua de Sá

duto_ possue o sr. Manuel da Cunha

companhh Guilherme Fama". Gil, sendo prontamento extinto.

des-A simpatica (Associação Tudo para Espanga.-O nos-

de salvadores Guilherme Gomes so tabaco tem saido para Espa-

Fernapdcsn, solenisou no domin- nha em tal quantidade, que falta.

go ultimo mais um aniversario no paiz. O cobre e niquel amoe-

da sua fundação, vindo para a dado tem seguido a mesma ro-

rua com musica, foguetes, etc. A ta de maneira a produzir a gran-

sua séde to¡ muito visitada. de falta de trocos com que es-

d gatunagem.-Anda desen- tamos a lutar. Agora são as me-

freada a gatunagem, que não só lhorcs ma uinas e os melhores

de none exerce a sua industria, vagons da mpanhia-portu ue-

mas até aos ossos do dia, em za que para lá seguem tam em

plena habitação, nas ruas mais sob o pretexto de irem. .. para

concorridas da cidade. concerto.

Foi o que sucedeu com onos- E nós suportando tudo isto

so velho amigo e ilustrado antigo com uma paciencia evangelica!

professôr, sr. Antonio Maria dos Seja-nos liCito, ao menos, bradar

Santos Freire, a quem um au- ao da guarda a vêr se por ver-
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Festas de familia:

 

   

                       

   

  

  

          

    

  

 

   

  

   

   

       

  

        

  

    

  

       

  

  

     

Em ll, as sr.as D. Maria da Con-

. . , - O Tem estado em Aveiro, percor-

,demonstrado que ao Estado á actiVidade do cerebro. Nao. rendo varios concelhos em missão un-

 

Abel d'Aguiar Oteda, nosso colega do

ço ao mesmo tempo que o Despertar

O Tambem aqui estiverrm ontem,

. em serviço profissional, os habeis ad-

Nas [108533 CSCOlaS pl'l- vogados,srs.drs. Guilherme Soutoe

la, desenvolvendoa instru-

ção com uma condescen- cérebro. -

dencia docente de ideias,

quer circunstancia ocasional, se consome o tempo em pro- Jão:: que cbcgãanccb d

pelox pensamento universal porcionarás creançasconhe Mbcnggggãigfípg A?,ng ?fcñãârse- d::

cimentos livrescos, uma gran, piuâcnço Pctixingo,_qttic ali inlmml tra-

: . .
a '3 ill' t3 liSSllli OS e ill CICSSE OCLI .

Dai a necessrdadee a uti- de Parte dele tem qu» 3“ .Tambem ;a dali vieram os srs.

"'l u im eriosamente consaorad'i Pompeu da Costa Pereira, Francisco

›hdade.de boab. eSCOlas' sem p e a In laterra be n; Pereira Lopes, Livio Salgueiro e Hen-

:as quais a soc1edade e O pl'O- ao qu i n g riqiic dos Santos Rato, a quem tam-

'p'rio Estado não podem pm- Alemanha, se chama 0 ensi- bem alii levou assuritp de interesse pa-

, . A _
- _ ra a c asse comercra.

gredir.
ão daspcgdlsasi a que ta (lino d “O Regresso: daACuria :i sua casa

' ' ~ ema e a 0 la com O a a e itavo o sr. r. ntonio Frederico

_ Mas ¡Sto nao é tUdo' razão uerã gm) ensino in_ de Morais Cerveira, antigo presidente

-
q i da Camara municipal daquele conce-

D. Antonio da C08tá, 0 tantil, um logar principal. lho.

v' grande autor da Historia da ¡nsuñanpm exemplo, nos

-instrução Pop“m em Port“” escolares o amôr ao que a

"gal' diz'a que P““Ca 5.9 md? terra produz, o gosto pela

'julgêr que.? ms"“çao. p"“ vida agricola, pelos campos

:mam Sigmhque SÓ O. le' e ° onde verdeja o trigo e o mi-

escrever' quando ahás pela lho e amarelece a espiga ou

350013 Primaria se _536% e"“ se ergue altaneira a copada

'tender a 'emOdelaçaO da 5°' fronte dos nossos cedros e

,Piedade pf“mguêsa “9 ñ3¡°°› carvalhos, fazer compreender

.na moralidade, “a Intel“” o valor da horticultura e de

umidade: “a economla e "O jardinagem, das industrias e

das artes em geral de modo

a impressionar e criar inte-

resse no espirito infantil-

eis o e'nsino do 2.0 grau a sêr

ministrado nas nossas esco-

las. E a creação deste verda-

deiro pendor, nos nossos es-

colares, por tudo que diga

respeito á agricultura que é

afinal de tudo-todos o di-

zem e todos o ouvem dizer-

a poderosa alavanca do pro-

gresso economico do nosso

paiz, completar-seia com o

estudo embora sumario de

outras maravilhosas telas da

naturêsa que entretem o espi-

rito, concorrendo a imprimir-

 

  

                  

  

 

O Regressou d'Africa á sua casa

da Preza, onde tem sido muito visita-

do, o nosso amigo e patricia, sr. José

Gonçalves Branco.

já regressou á sua casa de Setu-

bal, acompanhada de seus ñlliinltos, a

sr.a D. Véra Teixeira Ruela, que aqui

veio passar uns dias com sua sogra e

cunliados.

O Seguiu ontem para Lisboa, com

o fim de embarcar para o Lobito, o

nosso amigo, sr. Antonio Fernandes

Gomes, dedicado republicano, que ali

vai tentar fortuna associado a uma im-

portante casa comercial de Lisboa.

Boa viagem e multas felicidades.

praias e termas:

Regressou de Espinho á sua casa

da Bairrada a sr.“ D. Judite Naia.

 

   

  

  

 

  

   

   

     

 

  
  

     

   

  

  

  

_ Corresponderá a esse de-

'sideratum, tão justo e positi-
##
2

i'itovimento local

Anotações do passado (1918).-

Dia 6 de dezembro.-Chove
tor-

rencialmentc. tendo passado de

manhã um violento tufão.

Dia 7.--Dia de temporal e

noite de trovoada intensa, que só

de madrugada acalma.

Dia 8.-Amaina a tempesta-

de sobrevindo um dia de sol.

Dia 9.-Dia brusco e humi-

do..

40- Ha trabalhos de pesca

nas costas proximas, tirando-se

boa sardinha.

Dia 10.-Intcnso nevoeiro em

todo o dia.

Dia 11.-Chove copiosamen-

 

. Creio que não. O tempo

e o espaço me escasseiam pa-

ra, com dados estatísticos,

fundamentar essa asserção.

Mas ela está na consciencia

de todos e isso vale para

eu me afastar neste instante

de comprovativas considera-

ções filosoiicas que toma-

riam muito espaço a este

'hebdomadario cuja índole

' a de um jornal muito princi-

Palm'ente “OÍÍCÍOSO- lhe hábitos de trabalho, e

Todavia, quero apenaslcna o amôr da Patria, como

acentuar que o sêr-se instrui-i base da nossa Educação Ç¡~ . _ _

:dO É uma aSplIaÇãO e uma viga que, por sua parte, sen- 1@813maífTàgãçouzaãmbaix
a de

.necessidade nos tempos que do cuidadosamente tratada cfmpeão das Woman_

..
deve abranger uma? gran' Prevalecendo ainda, mau grado

' VaO longe OS temi)09› e dêsa dos nossos sentimentos do doente e com sincero senti-

pOl' certo eles não voltarão, patrioticos_
mento nosso, 'o motivo que nos

em que se tinha em pouca
forçou a publicar com duas um-

monta a instrução) tendo ha_ |
,C35 pagina numero anterior,

vido até reis portugueses que

te

Para o proximo n.°: hs Esco-

as Primarias Superiores. forçados no vêmos ainda hoje a

_ _ . ' adotar a mêsma medida, que, se 9 avos; bilhetes-cartas, 9; bilhe- dacioso acaba de roubar entran- gonha se õe um freio a tud

foram OS primeiros cinco, d. de Sousa noseconomisa o papel, nos pre- tes-cartas de _resposta pa a, 18; do no seu proprio qiiarto, a isto, p o

(“.40 ainda D, Antonio da pm, judica na redução do anuncro, bilhetes postais, 3 rlz; bi hetes- corrente e relogio de ouro que Liceu &hmm-:Está já na



Posse da reitoria do nosso liceu facil; um funcionario de cada savamos, em que não *volta-

uma das circunscrições de Pre- fla.a çasa que pertenceu ao falecido

Prior _na Vera-cruz, sr. Manuel

Ferreira Pinto de Souza, e Que

0 governo adquiriu para alarga-

mento_das instalações liceais.

For uma aquisição valiosa.

com que tudo tem alucrar aque-

le estabelecimento de instrução.

_ fls festas projetadas.--Como
dissemos já, projetam-se festas

comemoratÍVas do movimento

iniciado áquem do Vouga e que

terminou pela rendição e desba-

ratamento das forças c'ouceiristas

em feVereiro deste ano.

_Os dias escolhidos foram os de

za e zofde janeiro proximo, que

marcam na historia dessa'glorio-

sa luta.

Do Porto veem em comboio

esucCiaI numerosas associações

republicanas.

Queixas-Queixou-se o nos-

su assmante, sr. Antonio Rodri-

gi ts Pepino, digno professor da

t“: ;ola da Gloria, de quenão rece-

.Liv-'i 0 n.° do Campeão de sabado

i* :'mo.

«to- Egualmente nos informa

o, sr. Angelo José d'Oliveira, de
(,urtegaça, que só de 15 em 15
d" as_ reCebe um ou outro numero

dc jornal. '

_ Ora como desta administra-

ctg-I.:- sao pontualissimamente en-

VlrlLlos a todos os nossos subszri-

tores os numeros a que teem di-

reito, só ao pessimo serviço da

distribuição dos correios pode-

mua ::tributr a culpa, que Vem

de :trigo e em tão grande esca-

la qa:: nos resolvemos a recla-

mir providencias por este meio,

da nim conta ao digno diretor dos

Sc no distrito de todas as

f:: 5 .~ de agora em diante se

O. .. '.Li..lLt.

a debilidade. -~ Reco-

videncia-social, é destacado

   

            

  

    

 

   

   

    

  

  

   

    

     
   

 

   

     

   

   

 

    

   

    

   

  

deles uma comissão inicial de

  

 

   

  

  

 

    

    

   

  

 

  

   

   

  

  

v mutualidade obrigatoria», no

árandiosa obra do governo da

.Republica.

Onde houver mutualidade

livre, que desejem converter-

se em obrigatoria, elas podem,

'sem mais trabalhos, realisar a

.sua propria conversão, fican-

,do, portanto, constituida a mu-

concelho.

Se atendermos a que mi- '

:lhares de pessôas, por esse

;paiz fóra, se não tratam pela

!com remedios caseiros, ensi-

não adveem agora, aos medi-

cos e farmaceuticos, que teem,

assim, de aumentar a sua clien-

tela!

-i

mtv 4: ~.~ aos nossos leitores o' ,

V." ' ”MVC de carne» e ai Fui eu o destinado a or- l

“i3, ”moral ferrugmoãa' e ganisar, na qualdidade sub-1

CONN.: 'fosse o «Xarope peitoral i

dcjíljiljâmãed632?:: " as «Comissões concelhias das

¡471l.!'~;-l)()a. ' mutualidades obrigatortas na

~ doença», em Oliveira do IHos-

tti-i r ' ",1'l,tb , uns

l iiiiiiililidi ibiigiliiii islâmica:
Principiei por esta ultima c¡-

?ill doença dade por contar, aqui, um

grande numero de boas ami-

De ha muito que e'iire nós

se iii-:ia sentir a l'lltl de

Slides, e não estou disso arre-

pendido, porque, bastando 12

um poderoso organismo so-

Clal de ramificações em todo

individuos para ficar a comis-

Pail, e que atentasse bem de

perto na situação aliitiva de

certas classes que lutam com

a miseria, mormente quando

a doença, com todo oseu cor-

tejo de dóres e sacrifícios, lhes

bate á porta.

Coube ao gsverno da Re-

publica a creação dos organis-

mos denominados «Mutuali

dede obrigatoria na doença“,

a par dos outros ram is de se-

guz'os sociais, como_ sejam os

da velhice, desastres no tra-

L.zill0, bolsas sociais, etc

Em Inglaterra, onde se

a ,iLl das necessidades ccvleti

personalidades de varias fa-

ções politicas em diversas

condições sociais.

Todas essas entidades se

prontificaram a fazer parte da

comissão organisadora aten-

dendo o grande alcance social

dos serviços a instalar.

E oxalá, como espero, nos

demais concelhos a transitar,

o acolhimento me seja tão be-

lamente favoravel eacolhedor.

O poVo vai, emñm, corn-

preendendo que, embora Os

governos da Republica nem

sempre tenham praticado actos

a
dignos de aplauso geral, algu-

n? e se encaram como deve ma coisa, contudo, teem feito,

à" OS- pwblemas de carater de nobre e de altruista, como

E E' ;11' ,É de. ha. ?amante 'em' seja a creação em Portugal do

J“. e-smo «lnsmmdos orgamS' «Instituto de seguros sociais

l ?a ¡dentlcos a este a que me obrigatorio e de previdencia

rn. LFG.

gcral» do ministerio do traba-

Na «Mutualidade obriga- "lho.

tt,- iii na doença» ha duas clas-

Sc- de socios: nátos e efetivos.

Os primeiros são consti-

tui ias por aqueles individuos

Cir-:s rendimentos anuais se-

jam superiores .a 900-100, e os

segundorpor todas as pessoas

cups honorarios não atinjam

aqi _,lc limite. ' "

tis. soci05 nátos realisam

uma ::bra altamente patrioti-

Cu' contribuem, porque, fe-

li.; não necessitam uti-

l': .'os beneñcioa da' mu-

Abel nguiar Otêda.

_MCP_-

Os mortos

Faleceu em Lisboa, por

virtude duma ulcera no esto-

mago, o sr. Renato da Silva

Melo Franco, nOsso estimavel

patricio, ali colocado no mi-

nisterio dos negocios estran-

geiros.

Novo ainda, com aptidões

e inteligencia, tendo escrito em

tl.: t os segun los contri- revistas "e jornais, e sendo até

li 'i ::iii-'i par.“ela mini~ ator de alguns volumes de cri-

r¡- ,cando enfermos, tica e novela, deixa de si boa

dit «xiii/:0, medicamen-i lembrança e sobre tudo_ da sua

toi., ' . ares de campo, bonomia e carater.

etc ' :i0 subsidio, rasoa- Tinha frequentado o anti-

vel. t'. . inte a cliSSe a que go «Curso superior de letras.,

pera_ i i e o periodo' da eric de onde saíu com boa classi-

t'ei':: ' ñcação, e era um violinista de

_ 5:1. os concelhos do merecimento.

paii., ha onde nãoexis- Passou grande parte da

te Luiz:: ' Lite-::lidade livre), vida em Lisboa, mas '.-inha a

miudo á terra natal. Quando

ultimamente 'daqui foi, mal

pensava ele,como nós mal pen-

sera instiiuida uma mutuali-

dade obrigatoria. A sua inicia-

ção é tudo o que ha de mais

paara determinados concelhos acontecimento, e acompanha-

da sua área. Esse funcionario mos seu pai, o sr. Joaquim

vai munido de plenos poderes Simoes Franco, a Viuva e seus

para organisar em cada um filhos na sua dôr.

10 a 12 individuos, procuran- de havia sido ultimamente co-

do que metade sejam de so- locado, faleceu, vitimado pelas

cios n'átos e metade de socios febres, o alferes de infantaria,

efectivos. Essas comissões de- sr. Carlos Tavares d'Oliveira

pois de por sua vez consegui- Morais, que ha pouco mais de

rem ioo associados, requerem um ano daqui tinha partido

ao ministerio do trabalho pa- cheio de esperança e resolu-

ra que sejam considerados ção. '

concelho de tal. . . e eis que ço de bom carater, tendo tira-

estão prontas a realisar toda a do 0 seu curso com distinção

no nosso liceu e depois na Es-

cola-militar com grande apro-

veitamento, tencionava demo-

rar-se por Africa mais dois

anos, depois dos quais viria

constituir familia em Aveiro,

sua terra natal.

,tualidade obrigatoria no seu !apresentamos os nossos peza-

.mes a sua familia.

ceu tambem aqui sr.I Dô-

res

lfalta de meios, comentando-se 'amigo e antigo vereador, sr.

Ricardo Mendes da Costa e

wiiados por bruxas, barbeiros e cunhada dos srs. Domingos,

ferradores, que de beneficios José Maria, Eliase Antonio

“Gamelas, n05305 conterraneos.

cedeua um violento ataque

cerebral.

:dos os doridos.

_ _ _ _ mão, o sr. José Manuel d›0li-

. nspetor de Previdencta-soctal, ;Wim Moura, “esta ddade, ta_

leceu ha dias o sr. José Luizl

d'Oliveira Moura, de 65 anos, '

natural do Bunheiro e aqui

residente haanos. j

pezames a todos os seus.

São. constituida' eu consegu' faleceu a sr.“ Maria Luciana

mais do dôbro de nomes de valente Amador, vmva do sr_

Agostinho Luiz Amador, e ir-

mã do sr. dr. Artur Augusto

d Oliveira Valente, juiz de di-

reito em Louzada.

doridos.

Sentimos profundamente o

  

  
   

  
    

  
    

   

 

   

     

4+ Em Mossamedes, on-

Muito novo ainda, e m0-

Lamentamos o facto e

oo- Repentinamente fale-

Gamelas, sogra do nosso

Viuva, mas ainda nova,

Os nossos pezames a to-

40- Em casa de seu_,_ir-

*de i8ooo; um galo no valor

lllllllDE lllllllll Ill] llllllll

- 250:000$000

Extsação a 24 de dezembro de 1919

_-

Grande variedade de bilhetes, meios, quartos, declmos, vl esslmos,

quadragesslmos, dezenas e cautelas de todos os cam lstas

Numeros que recomendo desde já:

22899, 3:128, 4:217, 5:336_ 6:520, 5:385, 52357, 722,

721, 5:380, 77, 5:884, 5:001, 115, 2:501, 6:407, 6:256,

5:204, 3:354, 3:547, alem de enorme sortido de outros nu-

meros.

 

Bilhete aberto em inscrição: N.° 5:204

l.° premio-25033008000; 2.°-50:000$000;

3.°-10:000$000; 49-20003000; 59-00008000;

lO e 4003000; 429

e as respectivas terminações

PREÇOS:-Bílhete, 1408000; meio, 753000; quarto,

378000; decimo, 15$000; vigessimo, 78000; quadragessimo,

33750; só garantidos até 15 do corrente. Cautelas de 33000;

28250; 18500; 750; 450; 300; 150; e 70. Dezenas de 33000;

13500 e 750. Pelo correio mais 100 reis.

Grande palpite para o 250 contos

  

l.-B. 392290. A. D. 5:671, 23:272, 402943, 1:504, 6:505,

186; 2:927, 4:758, 12:729 e 132700. '

 

,façam á Basa da Costeira-Souto Ratnla=lliitirn

Telegramas-SOUTO

  

\

,rente mez de dezembro, pelas

12 horas, na casa da inventa-

riada Joana Rodrigues, sita no

mesmo logar de Vilarinho, os

seguintes:

Bens moveis e senoventas

Nove galinhas, no valor

Era um bondoso e homes' de 23h00; tres litros de feijão

to cidadão, a quem todos con-

sideravam. Vitimou-o uma ca-

chexia senil.
   

   

                                

  

 

Paz á sua alma e sentidos

«Tambem na Avance

As nossas condolencias aos

    

    

   
       

     

 

  

   

lt¡ ABYSSlNll

EXIBARD
Sem Opt'o nem Morphina.

Muito amcaz contra a

ASTHMA
Catarrho, Opprenão

ao Anna¡ do Icm seu.

!led-Inu Ouro e Prata.

Em. Bmmñllll &0'-

lenPombal!

o I'm

eo.. mtoo"
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AVEIRO

ARREMATACÀÚ

1.a PUBLICAÇÃO

OR este Juizo de direito

P e cartorio do segundo

oñcio, Barbosa de Ma-

galhães, no inventario orfano-

logico a que se prOCede por

falecimento de Joana Rodri-

gues, viuva de Manuel Dias

Pereira, moradora que foi no

logar de Vilarinho, freguezia

de Cacia e ém que é invenia›

riante Antonio Gonçalves de

Souza, solteiro, lavrador, resi-

dente em Vilarinho, por deli-

beração do conselho de fami-

lia e acordo dos interessados

maiores, vão á praça, pela pri-

meira vez, para serem vendi-

dos pelo maior preço que fôr

oferecido, no dia i4 do cor-

preto, uma porção de espigas

de milho e um litro de feijão

frade no valor de iâoo; qua-

tro arrobas de batata no valor

de &nto; oito litros de feijão

branco, no valor de 13:60; vin-

te litros de Centeio, no valor,

de 43h00; 00W! cabos de Who' É ordem ja. desaparecido

la, no Valor_de 101380; ?um do mercado, e em'per-

medidas e meia de Vinte litros feito estado de nóvo_

de milho, no valor de 343550;

quarenta litros de feijão frade,

já com traça, no valor de 4.7200;

cinco litrOs de feijão branco,

no valor de tatoo; dois litros

de feijão de trepar e dez qui-

los de batata, no valor de 1020;

dois quilos e meio de toucinho

com ranço, no valor de 231550;

oito duzias de aboboras, no

valor de QJDÕO; cinco colmeias,

no valor de 4000; uma porca

pequena, no valor de 601500;

dois porcos Cevados, no valor

de 300000; um carneiro, no

valor de gooo; tres ovalhas,

no valor de 2431500; um anho,

no valor de iõoo; mil duzen-

tos litros de milho amarelo, no

valor de i68§ioo; um tonél

contendo oito centos e vinte

litros de vinho tinto (vinho),

no_ valor de 105000; uma pipa

contendo quinhentos e sessen-

ta litros de vinho tinto (vinho),

no valor de 7oooo; trezentos

e sessenta litros de agua-pé,

no valor de amoo; duzentos

litros de vinho e casco, no va-

lor de 39300; oitenta litros de

vinho branco, no valor de

venta litros de vinho branco,

no valor de gâoo; uma junta

de vacas, conhecidas por :no-

-vas», no valor de 500000;

uma junta de vacas, velhas,

no valor de 00093500.

Pelo presente são citadas

todas e quaisquer pessôas que

se julguem com direito ao pro-

duto da arrematação para de-

duzirem os seus direitos, sob

pena de revelia.

Aveiro, 3 de dezembro de

19 i 9.

Verifiquei Q

O .luiz de direito,

Silverio Augusto Bar-

ÇRÉME SIMON

TODOS os dias se veem aparecer

quasi todos falsos. Só o Créme Simon

dá côr e beleza naturais. E' vendido ha

50 anos em todo o universo apesar das

Contratações. O pó de arroz e o sabão

.Simon completam os efeitos higienlcos

o Creme. Grande marca tranceu.

Sãoo; uma quartola com no- .

 

  

  

  

   

    

  

    

    

  

    

  

  

  

   

 

de 20003000

RATObA-ãvelro

rPereira Zogalo

O escrivão do 2.° oficio,

bosa. de Magalhães

 

Sem prenome

novos especificos para a pele; são

Vende-se um,

de antigo bri-

che, pano de primeira

Vé-se aqui.

GRSA
Vende-se uma. Tratar com

Manuel M. Moreira. AVEIRO

bZlRA PINHEIRO 'tGHA-

VES com atelier de cha-

pous para senhora e croan-

as, e artigos para os con-

acionar.

Sempre grandes novl-

dades-Rua coimbra n.°

O-AVEIRO.

luiio le Direito li tomaria

DE

(lveiro

i.a PUBLICAÇÃO

' OR este Juizo e carto

l rio do escrivão que

este assina e nos au-

tos de execução por apenso ao

inventario orfanologico a que

se procedeu por óbito de Cons-

tantino Moreira, que foi de

Esgueira, requerida por Ber-

nardino de Oliveira Guto, da

Quinta do Gato, contra os ñ-

lhos menores daquele, vai á

praça para sêr arrematado por

quem maior lanço oferecer

acima da sua avaliação, no dia

vinte e um de dezembro pro-

ximo, por doze horas e á por-

ta do Tribunal judicial, á Pra-

ça da Republica, o seguinte

pertencente aos ex cotados:

Metade inditisa de um pre-

dio de casas altas e terreas,

com saguão e pertenças, sito

na .rua de Cinco de outubro,

em Esgiieira, avaliada em seis

centos escudos.

Pelo presente são citados'

todos os credores incertos.

Aveiro, 28 de novembro

de 1919.

Veriñquei

O Juiz de direito,

Pereira Zagalo

O escrivão do 3.° oficio,

Albano Duarte Plnhelro e

Silva

liiio li direito di lilllllltlll

 

flveiro

,Interdição por pradtgall-

dada

1.' publicação

OS termos e para os

efeitos legais se anuncia

que, por sentença de i i

do corrente mez, foi declara-

do interdita gor prodigalidade,

Manuel José da Silva, casado,

proprietario, de Sarrazola, fre-

guezia de Cacia, desta comar-

Ca, e assim privado da admi~

nistração geral dos seus bens.

Aveiro, i3 de novembro

de 1919.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Pereira Zagalo

O escrivão 'do 3.°, oficio,

alberto Duarte Pinheiro e Silva

  

EXTRACTOl
C

'HEROICO

Ros anorexicos_

A anorexia é a forma erudita deM

gnar a falta de apetite. Anorexico Modo

aquele que sofre da falta de apetite.. O

Normalmente todos teem vontade

comer e aqueles queEperdem essa von-

tade estão doentes. ta doença pod

ter causas varias mas. em regra. é um

consequencia do enfraquecimento a'

que se encontra o organismo.

Quanto menos se comer mais-o

nismo se enfraquece. Este enfraqueci-

mento coloca pois o doente num circulo

vicioso: a fraqueza aumenta-lhe a falto

de apetite e a falta de apetite aumentvc

lhe a fraqueza e dal a morte. e

Como sair deste clrculo vicioso!

TOMANDO O EXTRACTO H5

ROlCO. ' '- ~ '

Porquê? Por duas razões-2 '

l.° porque abre a vontade de coma

_2.° porque tonifica só por si o orga-

nismo. «

Eis alguns dos muito: testemunhos

que possuimos. ' c

Dr. Luiz Mana Pereira dos Santa.

Run do Sol ao Rato, 38, Lisboa.

Declaro que estou sutis cito com 00

multados obtidos com o XTRACTO

HERO/CO, :contudo anima anorexia

profunda consecutiva a uma doença ¡n-

fccciasa gua tem cedido »tamem die-

ção do XTRACTO HEROIÇO que

considero um ¡indicam-Ido muito (ago

mudavel. ' ' '- '~

Dr. Francisco C. de Figueiredo, Ru¡

da Alegria, Porto. .

4 minha o inido sobre o EXTRA-

CTO HERO C0 Ia seguinte: www

um medicamento mag/u ¡t'o para amn-

sellmr nos casos de bilidade goal,

como tonico reparador e nos casos de

anorexia grave, consecutiva o do¡ o

a du,tomo excelente aperitivo. São' ¡r-

çães valiosas que, altura: atm-

propríedadc's curativos, o tomam 'iam

bom preparado ao arsenal da 'tempin-

ti'ca moderna.

Dr.É_oaquim Carvalho e Silva. Águeda»

› O X RACTO HEROICO 4.1:»

gavelmmte, um tonico aperitivo de ,pr'h

meire ordem. Tenho-o aplicado por vo-

rias vezes a doentes debililados d'un¡

falta de apetite e sempre vi que o npc»

rita voltava no fim dalgnm tempo, e' ue

não mnsrguia com outros prep ' s.

Considero o EXTRACTO HERO!-

CO um medicamento de gmadefülam.

Temos que põr ponto; mas. se o let'-

tor qu.zer conhecer o testemunho de

300 medicos entre portugueses, brazllei-

ros e liespantioes, sobre o EXTRACTO

HEROlCO só tem a fazer uma coisa.

peça que lhe remetem o livro

..o que e o EXTRACTB HERMEO'"
(que lhe será enviado gratuitamente), o

* MUITA. L.“

Rua Eugenio dos Santos. 83. ::à

LISBOA , i'

Deposito em dvelro

João Bernardo Rlbelro Juntar
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